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UMA EQUIPE DE DEMOLIÇÃO MUITO EMPOLGANTE


A casa está para ser demolida. Velho e imponente, doze quartos em dois andares, foi negligenciado por muito tempo para ser recuperado e, além disso, tenho idéias para um rancho compacto que é mais adequado para o terreno montanhoso. Meu amigo empreiteiro Jeff assumiu a tarefa de construir uma nova casa para mim, e como eu quero acompanhar todo o processo, eu me mudei para um grande trailer em um penhasco rio acima do local. Eu também pedi ao Jeff para adicionar um pequeno terraço na frente.


Agora que eu me instalei e o trabalho está prestes a começar, Jeff me encontra lá. "Muito dinheiro só para passar meus dias observando homens".


Eu rio. Eu sou apenas a cereja no bolo. Vamos lá, é a casa dos meus sonhos. Eu quero vê-lo ganhar vida".


Ele me disse que contratou uma empresa chamada Demo Dogs para fazer o trabalho de demolição. "Grande trabalho", acrescenta ele. "Aquele lugar velho é sólido como o inferno, mas esses caras sabem do que se trata. Eles vão demoli-lo, remover os escombros e também vão limpar a terra adicional que precisamos para o jardim e a banheira de hidromassagem".


"Isso me soa bem.


"Eles começam amanhã. Eles provavelmente o acordarão".


Não é uma má maneira de começar o dia'.


Jeff abana a cabeça. Você é incorrigível.


Enquanto o vejo descer a colina, penso no que fiz: vender minha mansão de São Francisco e abandonar a vida de luxo em favor da tranqüilidade semi-rural. Ainda estou a apenas vinte quilômetros da cidade, ainda posso chegar lá se o clima me surpreender, mas a maior parte do tempo estarei vivendo na floresta, com o conforto necessário.


A manhã seguinte é exatamente como Jeff disse. Eu sou despertado por um poderoso guincho motor e homens gritando. Deitado com uma mão em volta do meu pau duro, estou tentado a sair, mas algo me prende. Afinal de contas, há uma promessa em curso. Certamente há um Demo Dog que pode gostar de alguma ação.


Estamos no final de junho, então eu sei que haverá muitos peitos nus. Eu acabei de vestir minhas calças e levar meu café para o terraço para ver o bulldozer chocando contra a viga do alpendre da casa grande.


O homem que dirige esta enorme besta amarela arrotando veste uma camisa de manga curta que parece que está prestes a estourar. Por baixo de seu capacete branco, ele está profundamente bronzeado. Mesmo a esta distância eu posso ver uma mandíbula cinzelada e uma aparência rugosa. Como seu bulldozer mastiga a velha casa com ataques lentos e persistentes, eu penso nele fazendo o mesmo comigo, sabendo que deve haver um bom galo naquelas calças jeans. Depois de um tempo, quando o parapeito do alpendre desmoronou, ele se afasta, pára e olha para mim. Ainda de pé na frente da grade do convés, eu aceno para ele. Ele acena com a cabeça e volta ao trabalho.


Outros conduzem Bobcats e removem os escombros que ele cria. Alguns olham na minha direção, mas quando eles param para o que parece ser uma pausa matinal, o bulldozer se aproxima do caminho.


"Você gosta de assistir", diz ele.


"Eu gosto de fazer mais", eu respondo porque meu pau é duro e posso ver que ele está interessado. "Por que você não entra?", eu sugiro.


Ele acena com a cabeça, esfrega a virilha protuberante.


Enquanto eu passo pela porta da caravana, ele agarra minhas calcinhas e as puxa para baixo, empurrando-me para a mesa da cozinha, sem se preocupar em fechar a porta. Esfregando no meu traseiro enquanto eu me inclino para ele, ele coloca uma borracha em tempo recorde, depois empurra seu pinto para dentro de mim, me dando uma foda completa que eu juro que faz o trailer tremer. Ele tem a grande pila que eu imaginei, ele está me desflorando completamente e eu estou pronto para atirar, mas então ele solta alguns grunhidos, bate em mim e eu sei que ele está me soltando. Quando ele termina, ele puxa para fora, diz um "Foda-se, cara", respira fundo, depois me vira e suga meu pau palpitante em sua boca. Eu atiro como se não tivesse vindo há dias.


Quando ele engoliu a última gota do meu esperma, ele se senta e deixa sair um longo suspiro. Ele se levanta e acena com a cabeça, fecha seu jeans e sai. Ele não tirou o capacete.


Sated, eu decido absorver um pouco de sol na cadeira de convés. Eu me transformo no meu Speedo, me espalho com óleo de bronzeamento e me estico ao ritmo de uma demolição.


A casa não vai embora facilmente. Ele emite gemidos e guinchos poderosos enquanto as paredes são rasgadas, sons terríveis que, de olhos fechados, evocam um terrível desmembramento. Eu não consigo adormecer com todo esse barulho, mas logo percebo que gosto de homens chamando uns para os outros com gritos roucos que na maioria das vezes incluem a palavra "foder". Eu também gosto da brisa que sopra para baixo para manter o pó longe de mim.


Ao meio-dia, eu ouço o trabalho parar novamente e acho que é hora do almoço. O que eu não imagino é outro visitante.


"Ei, cara", diz alguém ao meu lado. Eu abro meus olhos e vejo um jovem latino bonito de pé na minha frente. Seu pau está fora.


"Você quer isso?" ele pergunta.


"Inferno sim", eu respondo e quando começo a me levantar ele diz: "Não, aqui". Ele tira um preservativo de seu bolso e se prepara. Eu olho para a casa, mas não vejo ninguém. "Eles estão almoçando nos caminhões", disse-me o garoto. "Vire-se, levante seu traseiro".


Eu atiro abaixo o Speedo e faço o que me mandam. Ele pega a cadeira, agarra minha bunda e empurra seu pinto dentro de mim. "Foda-se, sim", diz ele ao começar. Ele não parece estar com pressa e deixa sair um golpe fácil, com a poltrona rangendo por baixo de nós como uma velha copa. Eu penso na cena que poderia ter ocorrido se qualquer membro da tripulação tivesse terminado o almoço e voltado para a cena. Mas este cara não parece se importar. Ele está mais interessado em me dar uma boa e longa foda e eu, gorduroso e suado, aproveito ao máximo.


Finalmente, no entanto, o inevitável: "OK", diz ele ao retomar o ritmo. "Ok, ok", como se pedisse para se ligar uma torneira. Seus traços são urgentes, rápidos, mais rápidos, então seus gemidos sobem em escala até que se aproximam de um gemido que eventualmente é superado por um silêncio sufocado.


Ele imediatamente se retira e se afasta. Eu me viro e vejo seu pinto desaparecendo em seu jeans. Enquanto ele anda de volta pelo caminho, eu me pergunto se já se espalhou a notícia.


A demolição dura uma semana, provavelmente mais do que o necessário por causa de toda a porra… porque a palavra se espalhou e eu estava felizmente possuído várias vezes ao dia. Os Cães Demo não conseguem se fartar.


Depois dos dois primeiros dias, eu começo a tomar sol nu. Deitado ali, gorduroso e brilhante, meu galo se levanta e logo um dos homens está no convés com seu galo para fora, pronto para a ação. Um deles me surpreende ao colocar um preservativo e subir em cima de mim. Eu me deito e olho enquanto ele salta e esguicha no meu pinto, este focinho bronzeado o leva no rabo, e eu saio no seu rabo peludo.


Logo se desenvolve um jogo voyeurístico, com a tripulação frequentemente parando para assistir à ação no convés, o que, como resultado, se torna cada vez mais enérgico. Um urso loiro se despe e me faz ficar de pé no corrimão, meu pau duro apontou para os espectadores. Observando-os de cima enquanto eu sou bombeado pelo maior de seus galos, eu fico tão emocionado com a cena que eu atiro meu esperma sem ajuda, cuspindo o esperma enquanto ele me enfia no traseiro.


À noite, quando o trabalho está feito, o mesmo cara volta pelo caminho, me leva para dentro da caravana e o faz novamente, só que desta vez leva horas.


Ele chupa meu pau enquanto eu estou nu, depois me faz deitar na cama e me chupa ainda mais e, quando isso não é suficiente, me vira e me come o rabo. Ele fica preso no frenesi lá atrás, bufando e rosnando enquanto eu dou as boas vindas à sua língua lá no fundo. Eventualmente, apanhado no frenesi, ele me vira, enfia seu pinto pela metade da minha garganta e vem em surtos enquanto eu me empanturro de esperma e sinto o gosto do salame gordo.


Quando terminarmos, eu acho que ele vai embora, mas não vai. Ele se deita ao meu lado e começa a lamber minhas mamas enquanto ele enfia um par de dedos no meu rabo e eu me deito ali sentindo como um brinquedo sob a pata de um leão. Logo fica escuro e ele me diz para me levantar e calçar meus sapatos. Ele calça apenas suas botas e nós caminhamos nus até o pátio onde uma meia lua ilumina o que resta da casa.


"Aqui em cima", diz ele, mudando-se para o assento de seu bulldozer. "Vamos foder aqui", ele acrescenta enquanto ele sobe no banco. Quando eu o alcanço, ele me puxa para o colo, enfia aquele grande galo no meu canal e se senta me segurando pelos quadris enquanto ele me mói.


"Amanhã, quando eu estiver trabalhando, vou pensar sobre isso", diz ele. Nós ficamos assim por um bom tempo, ele se contorcendo dentro de mim, até que ele solta um "Oh, inferno" e chega a outro clímax.


Quando eu finalmente saio do bulldozer, meus joelhos quase se dobram.


"Ei, você está bem?", pergunta ele.


"Mais do que bem. Ecstatic, se você precisa saber, mas vocês estão me cansando. Fale sobre demolição".


"Demais?"


"Não, nunca demais".


Na tarde seguinte, eu estou feliz por ser posto à prova. Agora está mais quente, todos os homens estão sem camisa e eu fico nu desde o início. Agora eu não hesito em andar no meu terraço sem usar nada, desfrutando tanto a liberdade quanto a antecipação. Ao meio-dia eu estou cochilando na cadeira de convés, encharcado de suor, quando sinto uma mão no meu pinto. Meus olhos se abrem e eu vejo não um, mas dois homens: o latino bonito e a loira corpulenta. Vamos entrar", diz o homem loiro. Nós nunca trocamos nomes e eu percebo que é para o melhor, porque o anonimato torna o sexo ótimo.


"Ele vai te foder", diz a loira enquanto se despe.


"E você?"


"Eu vou assistir.


O seu galo de choramingas diz o contrário, mas eu o humorei porque o latim sabe como usar esse pequeno plugue de piça. Logo eu estou na cama, ele montando meu traseiro enquanto o homem loiro acaricia seu pau e curte o show.


Agora eles estão todos presos no meu lubrificante e logo estamos inundados com o material, o pinto emitindo aquela bofetada, eu estando cheio de suco e querendo mais. Ele está me dando com força e eu estou montando seu pinto porque nunca é suficiente, e eu estou tão excitado que acho que posso me vir novamente sem ajuda, mas então eu vejo que a loira está enrolando um preservativo no seu pinto. Então ele se levanta e, eu juro por Deus, sobe atrás do meu homem e aparentemente o enfia no cu do cara, então nós temos uma foda de três vias. "Sim, cara, sim, sim", diz o homem latino e eu posso ouvi-lo ajustando seu golpe para o homem loiro enfiando seu pau no seu traseiro. E logo a porra tem um ótimo ritmo, o dobro do tempo enquanto os dois galos trabalham em sincronia. Eu sinto como se ambos estivessem me fazendo.


Eventualmente o latino enlouquece, começa a falar em espanhol e me martela, enquanto a loira grita 'Faça-o, porque eu vou fazê-lo' e ambos se perdem nos grunhidos e gemidos familiares do escapamento em um rabo amigável. Eu, é claro, com um ataque traseiro tão poderoso, atiro para a cama em grande velocidade.


Depois deste episódio, eu praticamente desmaiei. Quando o latino se afasta de mim e a loira se afasta dele, eu não me mexo. Deitado e completamente, felizmente, quebrado, eu recebo um "Você está bem?" e tudo que eu posso fazer é levantar a mão em resposta. Eu durmo o resto da tarde.


O lugar parece estranho quando a casa é puxada para baixo. A equipe trabalha na limpeza do local e à medida que os caminhões são afastados, eu vejo a colina como se fosse nova. As árvores e arbustos, outrora escondidos, aparecem novamente e só então eu aceito o fato de que a festa de sexo dos Demo Dogs está chegando ao fim. No último dia, quando as últimas sobras são retiradas, eu estou por perto totalmente vestido, me lembrando de que há um propósito maior aqui. Não se tratava de desempenho sexual, embora parecesse que a maior parte do tempo era assim. Tratava-se de criar espaço do velho para o novo.


Eu aperto a mão de todos os clientes quando eles terminam, observando que eu os fodi a todos. Ninguém diz que vai voltar, não é esse tipo de coisa, e eu quase sinto ciúmes do próximo cliente, que eu espero que descubra o verdadeiro talento dos Demo Dogs.


Quando Jeff passa por aqui mais tarde para rever o programa de construção, ele me pergunta o que eu acho dos Demo Dogs.


"Grandes caras e grande trabalho". Eles foram maravilhosos.


"Bem, a equipe de construção estará aqui na segunda-feira de manhã. Espero que as coisas corram bem com eles também".


Eu sorrio. "Eu também espero que sim".









MARTELADO E PREGADO


Foi a minha primeira casa. Bem, um condomínio, para ser exato. Dez andares de altura, com vista para o oceano… se você se inclinasse o suficiente e esticasse o pescoço, de qualquer forma. Pelo menos foi o que me foi dito. De qualquer forma, foi tudo meu. O meu e o do banco, isto é.


OK, principalmente do banco.


De qualquer forma, ia ser espetacular. Tetos altos e inclinados, uma enorme linha de janelas, tudo de última geração, um banheiro luxuoso… o que você quiser, o banco estava pagando bom dinheiro por isso. E tudo o que eu tinha que fazer era pagar algumas décadas de pagamentos fáceis.


Eu estava encantado com esta perspectiva e, portanto, visitei aquele dia. Honestamente, eu não podia esperar mais para ver como o trabalho estava progredindo. Visões de aço inoxidável, azulejos de mármore e parquet louro de cinzas dançavam na minha mente viciada. Além disso, eu já tinha uma chave, que estava no meu bolso há várias semanas.


Então eu entrei sorrateiramente no prédio vazio. Era domingo. É claro que não havia ninguém no trabalho. O lugar era estranhamente calmo. Não havia equipes de construção, não havia martelos, não havia solda e, infelizmente para mim, não havia eletricidade, o que significava uma subida de dez andares. Dez andares no meio do verão, para começar.


Entretanto, com meu espírito levantado, subi as escadas apressadamente… minha mola deu em algum lugar em torno do quinto andar. Por sorte eu fui esperto o suficiente para usar shorts e tênis. A camisa saiu no sexto andar. Naquele momento o silêncio passou de misterioso a sexy. Eu estava sozinho. Completamente e totalmente sozinho. Eu poderia ter ouvido um pino cair. Só que, ao invés de um alfinete, eram os meus calções que estavam caindo.
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